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Processo disciplinar contra 
delegada Adriana Belém
São investigados ainda o inspetor Jorge Luiz Camilo e o delegado Marcos Cipriano

REPRODUÇÃO INSTAGRAM

Belém durante o 
Carnaval, em um 
camarote. Ela e outros 
envolvidos podem ser 
expulsos da corporação

A 
Corregedoria  da 
Polícia Civil do Rio 
instaurou um pro-
cesso administrati-

vo disciplinar, ontem, contra 
a delegada Adriana Belém e 
outros três policiais civis por 
envolvimento com a organi-
zação criminosa do jogo do 
bicho liderada por Rogério 
de Andrade, atualmente fo-
ragido, e seu filho, Gustavo 
de Andrade. Os outros inves-
tigados são o inspetor Jorge 

Luiz Camillo Alves, antigo 
chefe de investigação da 16ª 
DP (Barra da Tijuca), o de-
legado Marcos Cipriano e o 
inspetor Vinicius de Lima 
Gomez, lotado no serviço de 
transportes da Polícia Civil, 
na Praça da Bandeira. O pro-
cedimento foi publicado no 
Diário Oficial e pode culmi-
nar com a expulsão deles da 
Polícia Civil.

Os delegados Adriana e 
Marcos estão presos desde 
maio passado, quando fo-
ram alvos da Operação Ca-
lígula. Na ocasião, no apar-

delegada entregou a titula-
ridade da 16ª DP em janeiro 
de 2020, durante a operação 
Intocáveis II.

O inspetor Jorge Luiz foi 
preso na operação Intocáveis 
II, que investigou a milícia 
em Rio das Pedras, na Zona 
Oeste, em janeiro de 2020. 
Ele está em prisão domici-
liar desde setembro do ano 
passado. Já Vinicius é mo-
nitorado por tornozeleira 
eletrônica desde maio deste 
ano, após a Operação Calí-
gula. Ele é apontado como 
receptor de propinas, agindo 
em favor de integrantes do 
alto escalão da Polícia Civil.

INVESTIGAÇÃO DO GAECO
De acordo com a investiga-
ção do Grupo de Atuação 
Especial no Combate ao Cri-
me Organizado (Gaeco), do 
Ministério Público do Rio 
(MPRJ), o delegado de po-
lícia Marcos Cipriano inter-
mediou um encontro entre 
Ronnie Lessa e a delegada 
Adriana Belém e seu braço 
direito, o inspetor Jorge Luiz 
Camillo. A reunião resultou 
em um acordo que viabilizou 
a retirada em caminhões de 
quase oitenta máquinas ca-
ça-níquel apreendidas em 
casa de apostas. O pagamen-
to foi providenciado por Ro-
gério de Andrade.

Vítima levou chutes de dez integrantes 
da Torcida Jovem do Flamengo

Torcedor é espancado 
e despido no trem

REPRODUÇÃO VIDEO

Mesmo com passageiros gritando, agentes da Supervia não agiram

Um homem foi agredido 
e despido em uma com-
posição da SuperVia na 
Estação Maracanã, na 
noite de domingo. O caso 
foi filmado e o vídeo cir-
cula nas redes sociais. Nas 
imagens, é possível ver o 
homem seminu, levando 
chutes, inclusive no ros-
to. O caso teria sido uma 
briga de torcedores do 
Flamengo, após a derrota 
para o Fortaleza.

Segundo uma testemu-
nha, o caso aconteceu no 
trem no sentido Japeri, 
por volta das 19h10. A ví-
tima vestia uma camisa da 
torcida Raça Rubro-Negra 
e foi agredido por mais de 
dez integrantes da Torci-
da Jovem do Flamengo. 
Ele ficou no chão do vagão 

apenas de cueca.
Segundo Jaqueline Ribei-

ro, irmã do agredido, ele tem 
44 anos e é mestre de obras. 
Ela não quis revelar a iden-
tidade dele. Muito abalada, 
contou por telefone que ele 
é um cara tranquilo e um 
apaixonado pelo Flamengo. 
“Dessa vez, essa agressão ab-
surda que quase acaba em 
tragédia. Estamos muito as-
sustados com tudo isso.”

Jaqueline disse que a fa-
mília vai constituir advoga-
do porque considerou errada 
a forma como tudo foi con-
duzido. “As pessoas gritavam 
por ajuda, mas não chegou 
ninguém da SuperVia para 
ajudar. Na 56ª DP (Comen-
dador Soares), o inspetor 
que atendeu disse que era 
pra ele ir embora e fazer o 
boletim online.” A Supervia 
não se manifestou até o fe-
chamento da edição.

tamento de Belém, em um 
condomínio na Barra da 
Tijuca, foram apreendidos 
quase R$ 2 milhões em es-
pécie alocados em bolsas e 
sapato de marcas de luxo. A 
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Delegada entregou 
titularidade da 16ª 
DP em janeiro de 
2020, na Operação 
Intocáveis II
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